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RELEASE

Jason Biggs (American Pie) e Christina Ricci (O Oposto do Sexo e A Lenda do Cavaleiro Sem Cabeça) contracenam na comédia romântica IGUAL A TUDO NA VIDA. 

Jason Biggs interpreta Jerry Falk, aspirante a escritor de Nova York, que se apaixona, à primeira vista, por uma jovem volúvel e excêntrica chamada Amanda (Christina Ricci).  Certa vez, Jerry comentou com um motorista de táxi sobre questões existenciais da vida e o que ouviu, o impressionou: eram “iguais a tudo na vida”.  Porém, ele descobre rapidamente que a vida com a imprevisível Amanda não é, em absoluto, igual a tudo na vida.

A comédia é estrelada, também, pela atriz Stockard Channing (Seis Graus de Separação, e o seriado de TV, The West Wing), Danny DeVito e Jimmy Fallon. 

IGUAL A TUDO NA VIDA foi escrita e dirigida por Woody Allen, tem produção de Letty Aronson, e co-produção de Helen Robin.  Stephen Tenenbaum é o produtor executivo e Jack Rollins e Charles H. Joffe são os co-produtores executivos.

A equipe de produção inclui o diretor de fotografia Darius Khondji, indicado para o Oscar pela fotografia de Evita, o diretor artístico Santo Loquasto, três vezes indicado para o Oscar por Zelig; Era do Rádio e Tiros na Broadway, a editora Alisa Lepseller e a figurinista Laura Jean Shannon.

SOBRE A PRODUÇÃO

A nova comédia romântica de Woody Allen, IGUAL A TUDO NA VIDA, é uma lição sobre como, na verdade, o amor à primeira vista nem sempre é perfeito.  Jason Biggs interpreta Jerry Falk, que aprende essa lição do modo mais difícil, quando se apaixona perdidamente pela linda e excêntrica Amanda.  “Acho que o amor à primeira vista leva a um relacionamento cheio de problemas,” diz Biggs.  “Jerry se apaixona à primeira vista e fica cego para tudo o que vem depois e, a partir daí, o relacionamento decai”.

Christina Ricci, que interpreta Amanda, observa: “Amanda é sedutora e muito boa em representar tudo o que um homem quer, mas não passa de uma criança, incapaz de amar alguém e, provavelmente, nem a si mesma.  Ela é emocionalmente imatura, o que ela classifica como ‘problemas com compromisso’, porque lhe parece bem mais maduro e nobre do que simplesmente dizer: ‘Sou apenas um bebezão,’”  e ri.  “Ela, na verdade, é um pesadelo de namorada”.

“Concordo inteiramente,” Biggs atesta. Embora saiba disso, Jerry tem seus próprios problemas, evidenciados pelo fato de que agüenta tudo que Amanda lhe fala e sempre volta para ouvir mais.  “Jerry é muito mole,” ele acrescenta.  “Ele é muito compreensivo com Amanda e algumas características de caráter, como infidelidade e dificuldade de se comprometer em relacionamentos.  Jerry é muito tímido para terminar relacionamentos e precisa acabar com isso para o seu próprio bem.  Acho que ele é muito generoso.  Ele põe os outros na frente de si mesmo”.

Ricci vê Amanda de modo mais altruísta.  “Acho que o fato dela estar sempre fora do alcance dele e nunca se entregar é o que faz com que ele continua atrás dela”.

Woody Allen diz que ao escolher Christina Ricci para o papel de Amanda realizou uma de suas ambições como diretor.  “Constantemente me perguntam com quem eu gostaria de trabalhar que ainda não tenha trabalhado.  Eu sempre respondo: ‘Christina Ricci’.  Sou seu grande fã há anos e meu sonho virou realidade agora”.

Ricci diz que o que primeiro lhe chamou a atenção ao ler o roteiro foi: “Achei que era uma combinação de Annie Hall e Memórias, que são meus filmes favoritos de Woody Allen. E Amanda é uma típica garota Woody Allen, então eu pensei: ‘Você vai fazer um filme do Woody Allen, então terá que interpretar o modelo da garota Woody Allen’”.

Para estrelar ao lado de Ricci, Allen convidou Jason Biggs para o papel de Jerry, depois de vê-lo um clipe de um de seus mais recentes filmes. “Gostei dele imediatamente”, afirma o diretor.  “Ele é muito talentoso”.

“Foi tudo muito rápido,” Biggs relembra.  “Fui avisado de que Woody Allen teria um possível papel para mim no seu próximo filme e perguntei se poderia me reunir com ele.  É claro que foi uma asneira.  A reunião durou menos de cinco minutos.  Nós nem nos sentamos.  Ficamos de pé na porta do escritório dele.  Ele começou a me contar a história e a falar comigo como se o papel já fosse meu.  Deixei o escritório dele pensando: ‘Será que consegui o papel?’”.

Embora logo tenha ficado claro para Biggs que tinha conseguido o papel, ele admite que demorou várias semanas até que ‘a ficha caísse’.  “Eu acredito no meu talento como ator, mas estávamos falando de Woody Allen.  Precisei de duas semanas de filmagem para me convencer que Woody realmente me queria no filme.  Fiquei muito nervoso”.

Allen admite que se divertiu e tirou proveito do estado de nervos dele.  “Não perdia a oportunidade de provocá-lo, mas ele é um ótimo rapaz e fez um excelente trabalho”.

“Você tem que estar preparado para o estilo Woody,” observa Biggs. “Ele pode ser brutalmente honesto com você.  Ele lhe diz exatamente o que achou da sua atuação e nem sempre suas críticas vêm embrulhadas em bonitos papéis de presente.  Às vezes, seus comentários são irônicos, outras você torce para que sejam irônicos.  Mas ele é muito engraçado, e veja, eu prefiro ter um diretor que diga que a minha atuação lhe deu sono durante uma cena, do que me dizer que fui bom e, depois, acrescentar alguma coisa qualquer à cena.  Não, prefiro que me digam que dei sono e tentarei mantê-lo acordado na próxima tomada”.

Ricci concorda.  “Fiquei muito feliz em ter um diretor que sabe o que quer e não tem medo de dizer que você está se saindo mal.  Woody é muito direto e honesto e prefiro assim a alguém que diz: ‘Bom trabalho’, enquanto pensa que dará um jeito depois na edição. Quero fazer o trabalho que esperam que eu faça, por isso gostei tanto do Woody”.

“Na verdade, existem dois lados no diretor Woody,” diz Biggs.  “Há o Woody que é bastante específico e o Woody que lhe dá a liberdade de improvisar. Mas, durante as filmagens, houve um momento em que Christina Ricci e eu nos olhamos com cara de quem diz:  ‘Não sei mesmo nada,’ porque as palavras do Woody eram sempre melhores que as nossas”.

Por já terem trabalhado juntos em Prozac Nation, Biggs e Ricci se sentiram bem à vontade para trabalharem juntos no primeiro filme que fariam para Woody Allen.  “Ficamos muito à vontade um com o outro”, diz Ricci.  “Jason é muito engraçado e me conhece muito bem.  Tínhamos intimidade suficiente para brincar e fazer piada um do outro.  Acho que esse nível de graça dá muito certo”.

“É fácil fazer rir com Christina,” diz Biggs.  “Tive muita sorte de trabalhar com ela antes, mas não sabia como ela sabe ser engraçada.  O meu personagem é muito conservador perto do dela, mas ela é hilária. Posso dizer sem qualquer modéstia que tivemos uma química perfeita”.

O elenco principal de IGUAL A TUDO NA VIDA incluiu, também, atores veteranos e premiados como Danny DeVito e Stockard Channing, além de um quase novato, Jimmy Fallon. 

Woody Allen
comenta: “Ter Stockard Channing e Danny DeVito no elenco foi uma dádiva.    Nunca os havia dirigido antes.  Eu os deixei livres e eles fizeram um ótimo trabalho e Jimmy é muito rápido, inteligente e engraçado e gostou muito de interpretar o papel do namorado que Amanda substitui pelo Jerry”.

DeVito interpreta o empresário Harvey, cuja lista de clientes se resume a um único: Jerry Falk, o que não é, necessariamente, bom.  Biggs observa: “Acho que Jerry sabe que Harvey está lhe empatando, mas Jerry é leal.  Ele sabe que precisa mudar, mas a idéia de deixar Harvey e as prováveis conseqüências que uma demissão traria à vida de Harvey são fortes demais para suportar.  Como resultado, sua carreira vai para segundo lugar na sua vida, dando prioridade aos seus problemas pessoais e de relacionamento.  Isto dá uma grande motivação ao Jerry e faz com que comece a prestar atenção nos conselhos do personagem de Woody Allen, David Dobel, que o leva a romper definitivamente os laços com Harvey”.

Stockard Channing interpreta a mãe de Amanda, Paula, que se muda de mala e cuia e um piano para o pequeno apartamento onde Jerry vive com Amanda.  “Acho que Paula é ainda mais criança que Amanda”, diz Ricci.  “Ela se casou várias vezes, é alcoólatra e se acha cantora.  Ela é super egoísta e exigente.  Através de Paula entendemos porque Amanda é tão imatura: ela foi criada por uma pessoa ainda mais imatura”.

Fiel à marca registrada de Woody Allen, IGUAL A TUDO NA VIDA foi filmado, inteiramente, na cidade de Nova York, com cenários criados por Santo Loquasto, diretor artístico que trabalha com Allen há bastante tempo.  Marcando, agora, o quinto filme juntos, Alisa Lepselter faz a montagem do filme.  Na equipe de produção, o premiado diretor de fotografia Darius Khondji e a figurinista Laura Jean Shannon quem trabalham, agora, pela primeira vez, com Woody Allen.

Muitos perguntaram se não estava faltando um ponto de interrogação no título IGUAL A TUDO NA VIDA.  Mas no contexto do filme, “IGUAL A TUDO NA VIDA” tem uma função mais de resposta do que de pergunta.  Jason Biggs diz: “Acho que no mundo criado por Woody Allen diz:  ‘Ei, a vida é assim. Todos os problemas de relacionamentos, compromissos, neuroses, etc., são assim”. 

Christina Ricci conclui:  “Existem pessoas que analisam e se preocupam com tudo.  Por isso que acho que a mensagem do título é:   ‘As coisas são como todas as outras, então, por que se preocupar?’  Mas, como é um filme de Woody Allen, não poderia ser tão simples assim”.

SOBRE O ELENCO

JASON BIGGS (Jerry Falk) era praticamente desconhecido quando foi arremessado para o estrelato depois de atuar na comédia de grande sucesso, que estreou no verão de 1999, American Pie – A Primeira Vez É Inesquecível.  Sua interpretação de Jim Levinstein lhe rendeu duas indicações ao MTM Movie Awards de Melhor Performance em Comédia e de Melhor Performance Masculina, bem como indicações ao prêmio BlockBuster e Movieline Magazine.  Biggs repetiu o papel nas seqüências do filme: American Pie – A Segunda Vez É Ainda Melhor (American Pie 2); e American Pie – O Casamento (American Pie – American Wedding).

Biggs trabalhou com Christina Ricci no filme Prozac Nation, uma adaptação do “best-seller” de Elizabeth Wurtzel, apresentado no Festival de Cinema de Toronto, que entrará em grande circuito no próximo inverno.  Biggs atuou, também, ao lado de Ben Affleck, Jennifer Lopez e Liv Tyler na comédia inédita Jersey Girl, de Kevin Smith; em Mulher Infernal (Saving Silverman) e em O Otário (Loser).

No ano passado, voltou à Broadway e, ao lado de Kathleen Turner e Alicia Silverstone, atuou na adaptação para o teatro de A Primeira Noite de um Homem (The Graduate).  Biggs estreou na Broadway aos 13 anos, ao lado de Judd Hirsch na aclamada peça Conversations With My Father.

Nascido em Hasbrouck, Nova Jersey, Biggs começou sua carreira aos 5 anos em comerciais.  A seguir, fez alguns seriados de televisão, incluindo Drexell’s Class e Total Security.  Recebeu uma indicação para o prêmio Daytime Emmy de Jovem Ator de Destaque, pelo papel de Pete Wendell no seriado As The World Turns, em 1994.

CHRISTINA RICCI (Amanda) cresceu na frente das câmeras e se tornou uma das mais respeitadas atrizes de sua geração.  Em 1999, foi indicada ao Globo de Ouro, ao Independent Spirit Award, e ao American Comedy Award por sua maldosa e engraçada interpretação de DeDee Truit em O Oposto do Sexo (The Opposite of Sex).  Ganhou, também, o prêmio do Conselho Nacional de Críticos de Melhor Atriz Coadjuvante, bem como em Buffalo 66 e O Preço da Fama (Pecker).  Além desses, Ricci ganhou dois prêmios consecutivos da Blockbuster Entertainment por sua atuação em A lenda do Cavaleiro Sem Cabeça (Sleepy Hollow) e pelo suspense A Filha da Luz (Bless the Child).

Ainda criança, Ricci já tinha uma impressionante carreira com vários papéis infantis.  Ela começou aos 8 anos, interpretando a filha mais nova de Cher em Minha Mãe é uma Sereia (Mermaids), seguido de A Família Addams (The Addams Family), grande sucesso de Barry Sonnenfeld, e sua seqüência, A Família Addams 2 (Addams Family Values), quando interpretou Wednesday, a filha excêntrica e macabra da família.  Em 1995, estrelou Gasparzinho, O Fantasminha Camarada (Casper) e ganhou o respeitado prêmio Star of the Year, do ShoWest.

Em 1997, Ricci passou a fazer papéis mais maduros, iniciando uma nova fase de sua carreira, com uma grande atuação em Tempestade no Gelo (The Ice Storm), de Ang Lee.  A seguir, atuou em Medo e Delírio (Fear and Loathing in Las Vegas), de Terry Gilliam; Prozac Nation, que marcou sua estréia como produtora; Por que Os Homens Choram (The Man Who Cried); o premiado filme feito para TV, The Laramie Project; Pumpkin, que também produziu; e O Encontro (The Gathering).

Após IGUAL A TUDO NA VIDA, Ricci poderá ser vista em vários filmes, incluindo Monster, com Charlize Theron; I Love Your Work, dirigido por Adam Goldberg; e Cursed, do diretor Wes Craven.

STOCKARD CHANNING (Paula) já foi muitas vezes premiada por seu trabalho no teatro, cinema e televisão.  No ano passado, ganhou dois prêmios Emmy:  um de Melhor Atriz Coadjuvante pelo seriado The West Wing; e o segundo de Melhor Atriz Coadjuvante por The Matthew Shepard Story, pelo qual também ganhou o prêmio do Screen Actors Guild (SAG).  Sua interpretação da Primeira Dama Abigail Bartlett em The West Wing, lhe rendeu mais três indicações ao Emmy, bem como uma indicação ao prêmio SAG. 

Em 1994, Channing foi indicada ao Oscar e ao Globo de Ouro de Melhor Atriz Coadjuvante pela sua interpretação de Ouisa, na adaptação da peça de John Guare, Seis Graus de Separação (Six Degrees of Separation), quando trabalhou ao lado de Will Smith e Donald Sutherland.  Ela já havia interpretado o papel de Ouisa na Broadway, quando foi indicada para o Tony e ganhou o Obie.  A seguir, foi indicada ao prêmio Olivier, quando a peça foi encenada em Londres. 

Channing foi indicada ao Tony pela sua interpretação do papel de Eleanor da Aquitônia em O Leão no Inverno (The Lion in Winter), ao lado de Laurence Fishburne.  Ela também ganhou os prêmios Tony, Drama Desk e Outer Critics Circle por sua atuação em Joe Egg, além de duas indicações ao Tony por sua performance na peças de John Guare, The House of Blue Leaves e Four Baboons Adoring the Sun.

Channing se tornou conhecida pelo público pela sua interpretação de Rizzo na adaptação para o cinema do grande sucesso do musical Grease, Nos Tempos da Brilhantina, pelo qual ganhou o prêmio do People’s Choice.  Foi indicada ao Globo de Ouro por The Fortune, de Mike Nichols, e ao prêmio SAG pelo filme Cortina de Fumaça (Smoke).  

Stockard Channing tem uma longa lista de créditos, que incluem O Detetive Desastrado (The Cheap Detective); Without a Trace; A Difícil Arte de Amar (Heartburn); Meet the Applegates; Particularidades de Um Casamento (Married to It); Para Wong Foo, Obrigado por Tudo!, Julie Newmar (To Wong Foo, Thanks for Everything!, Julie Newmar); O Clube das Desquitadas (The First Wives Club); Íntimo e Pessoal (Up Close & Personal); Os Amores de Moll Flanders; Fugindo do Passado (Twilight); Da magia a Sedução (Practical Magic); Onde Está o Coração (Where the Heart Is); e Uma Vida em Sete Dias (Life or Something Like It), dentre outros.  Recentemente, ela pôde ser vista na comédia Le Divorce e, em breve, em Bright Young Things, de Stephen Fry.

Recebeu inúmeras homenagens, tanto pelo seu trabalho no cinema como na televisão.  Além dos prêmios já mencionados, Channing recebeu indicações ao Emmy, Globo de Ouro, SAG e Independent Spirit por The Baby Dance; ao Emmy e SAG por Uma Família Inesperada (An Unexpected Family); ao Emmy por Road to Avonlea, Testemunha Perfeita (Perfect Witness) e Ecos na Escuridão (Echoes in the Darkness); e ainda outra indicação ao prêmio SAG por The Truth About Jane.  Recentemente, ela participou da minissérie Hitler: The Rise of Evil.

DANNY DEVITO (Harvey), ator, produtor e diretor, dirigiu recentemente o filme Duplex, estrelado por Drew Barrymore e Ben Stiller.

Em 1992, DeVito fundou a Jersey Films, que já produziu mais de 20 filmes, incluindo Erin Brockovich – Uma Mulher de Talento, indicada ao Oscar de Melhor Filme; O Mundo de Andy (Man on the Moon); Pulp Fiction - Tempo de Violência; Irresistível Paixão (Out of Sight); O Nome do Jogo (Get Shorty); Hoffa, Um Homem, Uma Lenda; Matilda; e Volta por Cima (Living Out Loud).

DeVito estrelou em dois filmes vencedores do Oscar, Um Estranho no Ninho (One Flew Over the Cuckoo’s Nest) e Laços de Ternura (Terms of Endearment), antes que o papel  de Louie De Palma do seriado Taxi, levasse-o ao reconhecimento internacional.  Em 1999, uma pesquisa da TV Guide, considerou o Louie de Palma de DeVito o melhor personagem entre os Cinqüenta Maiores Personagens da TV.

Depois de Taxi e antes da criação da Jersey Films, DeVito fez vários filmes, incluindo Junior; Batman - O Retorno (Batman Returns); Irmãos Gêmeos (Twins); Tudo por uma Esmeralda (Romancing the Stone); A Jóia do Nilo (Jewel of the Nile); Por favor, Matem a minha Mulher (Ruthless People); e Os Rivais (Tin Men).  Mesmo depois da criação da Jersey, DeVito atuou em outros filmes de outras produtoras, incluindo Big Fish, Um Novo Homem (Renaissance Man); A Chave do Sucesso (The Big Kahuna); e O Assalto (Heist).

DeVito cresceu em Summit, Nova Jersey, e estudou teatro na Academia Americana de Artes Dramáticas em Nova York.  Começou a sua carreira nos palcos, mais precisamente na peça The Man With the Flower in His Mouth.  A seguir, fez Down the Morning Line; The Line of Least Existence; The Shrinking Bride e Um Estranho no Ninho (One Flew Over the Cuckoo’s Nest).

Em 1975, sob o patrocínio do American Film Institute, Danny e sua mulher, a atriz Rhea Perlman, escreveram e produziram Minestrone, exibido duas vezes no Festival de Cinema de Cannes e traduzido em cinco idiomas.  Depois, escreveram e produziram um curta-metragem em preto e branco e 16 milímetros, The Sound Sleeper, que ganhou o primeiro prêmio nas competições do Brooklyn Arts e da Cultural Association.  DeVito escreveu, dirigiu e produziu diversos curta-metragens no início da sua carreira, antes de se voltar para o cinema em 1984.

JIMMY FALLON (Bob) poderá ser visto, em breve, ao lado de Queen Latifah, no filme Taxi, dirigido por Tim Story.

Fallon é mais conhecido pelos fãs de televisão pelo seu trabalho no programa Saturday Night Live.  Desde que se tornou parte do elenco fixo em 1998, Fallon passou a ser o ator preferido do público por suas observações pertinentes e sua sagacidade como apresentador do noticiário “Weekend Update”.  Recentemente, partiu para papéis mais dramáticos e fez um dos personagens principais de premiada minissérie Band of Brothers.

Fallon, que começou a carreira como comediante solo, foi indicado ao Grammy de 2003, na categoria o Melhor Álbum de Comédia Falada, pelo disco The Bathroom Wall.  Também, brilhou como apresentador do prêmio MTV Movie de 2001 e Video Music Awards de 2002.  Além disso, Fallon e sua irmã Gloria escreveram o livro Hate This Place: The Pessimist’s Guide to Life, que foi relançado, recentemente, pela Warner Books. 

SOBRE A PRODUÇÃO

WOODY ALLEN 

(Diretor / Escritor / Ator)
Filmografia: 

Que É Que Há, Gatinha? (What’s New Pussy Cat)
1965
roteirista, ator

What’s. Up, Tiger Lily? 
1966
co-roteirista, ator 

Cassino Royale
1967
ator

Um Assaltante Bem Trapalhão
1969
diretor, co-roteirista, ator

(Take the Money and Run)

Bananas
1971
diretor, co-roteirista, ator

Tudo o que Você Sempre Quis saber sobre Sexo
1972
diretor, roteirista, ator

e Tinha Medo de Perguntar 

(Everything You Always Wanted to Know

About Sex but Were Afraid to Ask)
Sonhos de um Sedutor (Play it Again, Sam)
1972
roteirista, ator

O Dorminhoco (Sleeper)
1973
diretor, co-roteirista, ator

A Última Noite de Boris Grushenko (Love and Death)
1975
diretor, roteirista, ator

Testa de Ferro por Acaso (The Front)
1976
ator

Noivo Neurótico, Noiva Nervosa (Annie Hall)
1977
diretor, co-roteirista, ator

Indicado para o Oscar (e ganhador) de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar (e ganhador) de Melhor Filme

Indicado para o Oscar (e ganhador) de Melhor Roteiro Original

Indicado para o Oscar de Melhor Ator

Interiores (Interiores)
1987
diretor, roteirista


Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Manhattan
1979
diretor, co-roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Memórias (Stardust Memories)
1980
diretor, roteirista, ator

Sonhos Eróticos de Uma Noite de Verão
1982
diretor, roteirista, ator

(A Midsummer Night’s Sex Comedy)

Zelig
1983
diretor, roteirista, ator

Broadway Danny Rose
1984
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

A Rosa Púrpura do Cairo (The Purple Rose of cairo)
1985
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Hannah e Suas Irmãs (Hannah & Her Sisters)
1986
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Filme

Indicado para o Oscar (e ganhador) Melhor Roteiro Original

A Era do Rádio (Radio Days)
1987
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Setembro (September)
1987
diretor, roteirista

A Outra (Another Woman)
1988
diretor, roteirista

Contos de Nova York (New York Stories)
1989
diretor, roteirista, ator 

Crimes e Pecados (Crimes and Misdemeanors)
1990
diretor, roteirista, ator 

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Simplesmente Alice (Alice)
1990
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Cenas em um Shopping (Scenes from a Mall)
1991
ator

Neblina e Sombras (Shadows and Fog)
1992
diretor, roteirista, ator


Maridos e Esposas (Husband and Wives)
1992
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Misterioso Assassinato em Manhattan 
1993
diretor, co-roteirista, ator

(Manhattan Murder Mystery)

Tiros Na Broadway (Bullets over Broadway)
1994
diretor, roteirista

Indicado para o Oscar de Melhor Diretor

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Don’t Drink the Water (feito para a TV)
1994
diretor, roteirista, ator

Poderosa Afrodite (Mighty Aphrodite)
1995
diretor, roteirista, ator 

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Feitos um para o Outro (feito para a TV)
1995
ator

Todos Dizem Eu Te Amo (Everybody Says I Love You)
1996
diretor, roteirista, ator

Desconstruindo Harry (Deconstructing Harry)
1997
diretor, roteirista, ator

Indicado para o Oscar de Melhor Roteiro Original

Celebridades (Celebrity)
1998
diretor, roteirista

Antz (Antz)
1998
ator

Os Impostores (The Imposters)
1999
ator

Um Agente como A Gente (Company Man)
1999
ator

Poucas e Boas (Sweet and Lowdown)
1999
diretor, roteirista

Os Caçadores de Encrencas (Picking up the Pieces)
1999
ator

Os Trapaceiros (Small Time Crooks)
2000
diretor, roteirista, ator 

O Escorpião de Jade (The Curse of the Jade Scorpion)
2001
diretor, roteirista, ator 

Dirigindo no Escuro (Hollywood Ending)
2002
diretor, roteirista, ator 

Igual A Tudo Na Vida
2003
diretor, roteirista, ator

Resumo de Indicações e Premiações da Academia de Cinema:
6 indicações de Melhor Diretor
Ganhou com Noivo Neurótico, Noiva Nervosa
13 indicações de Melhor Roteiro 

Original
Ganhou com Noivo Neurótico, Noiva Nervosa e 

Hannah e suas Irmãs
1 indicação de Melhor Ator

2 indicações de Melhor Filme
Ganhou com Noivo Neurótico, Noiva Nervosa
LETTY ARONSON (produtora) produziu Dirigindo no Escuro e O Escorpião de Jade, ambos de Woody Allen, e foi co-produtora executiva de Os Trapaceiros. Sua carreira como produtora de cinema, televisão e teatro é longa, incluindo várias colaborações com Woody Allen.  Foi co-produtora de filmes como Don’t Drink Water, que marcou a primeira incursão de Allen em cinema para televisão; Tiros na Broadway, que recebeu sete indicações para o Oscar, entre eles o de Melhor Atriz que Dianne Wiest ganhou; Poderosa Afrodite, cuja interpretação irrepreensível de Mira Sorvino lhe rendeu o Oscar de Melhor Atriz Coadjuvante; e Poucas e Boas, pelo qual Sean Penn e Samantha Morton foram indicados ao Oscar.  Seus outros créditos como co-produtora executiva incluem a bem sucedida comédia musical de Woody Allen, Todos Dizem Eu Te Amo; Celebridades; Desconstruindo Harry; e Os Trapaceiros.

Além destes, Aronson foi co-produtora executiva de A Trapaça (The Spanish Prisoner), escrita para o cinema e dirigida pelo grande dramaturgo ganhador do prêmio Pulitzer e talentoso cineasta David Mamet.  O filme recebeu excelentes críticas por todo o mundo na época de seu lançamento, em 1998.  Foi também co-produtora executiva de Into My Heart, escrito e dirigido por dois estreantes, Sean Smith e Anthony Stark; e Women Talking Dirty, de Coly Giedroyc, estrelado por Helena Bonham Carter, marcando sua primeira co-produção européia com a Rocket Pictures de Elton John.

Seus créditos incluem, ainda, o musical Dinah Was, sobre a lendária cantora de blues, Dinah Washington; The Story of a Bad Boy, escrito e dirigido pelo aclamado dramaturgo Tom Donaghy; Just Looking, dirigido por Jason Alexander; e a comédia Sunburn, dirigido por Nelson Hume, exibido no Festival de Cinema Galway e no Festival Internacional de Cinema de Toronto de 1999.

Na televisão, produziu Saturday Night Live e The Robert Klein Comedy Hour, ambos para a NBC.  No teatro, Aronson foi produtora associada de Death Defying Acts, uma comédia encenada off-Broadway, que consiste em três peças, cada uma com um só ato, escritas por Elaine May, Woody Allen e David Mamet.  Foi vice-presidente do Museu da Televisão e Rádio por dez anos.

HELEN ROBIN (Co-produtora) começou sua carreira no cinema como assistente de produção de Memórias (Stardust Memories) de Woody Allen.  Ao longo dos dezoitos filmes do cineasta que se seguiram, ela passou de assistente à coordenadora de produção, a gerente de produção, até produtora de linha. 

Robin co-produziu Simplesmente Alice; Neblina e Sombras; Maridos e Esposas; Misterioso Assassinato em Manhattan; Tiros na Broadway; Poderosa Afrodite e Todos Dizem Eu Te Amo.  Depois deste último, ela deixou a produtora de Allen para trabalhar como freelance.  Durante este período, trabalhou como produtora associada na aclamada minissérie The Temptations, para a Hallmark Entertainment e NBC.

Após um afastamento de três anos, Robin voltou a trabalhar com Allen e co-produziu a comédia Os Trapaceiros e, mais recentemente, O Escorpião de Jade e Dirigindo no Escuro.

STEPHEN TENENBAUM (Produtor Executivo) já havia colaborado com Allen em O Escorpião de Jade, que marcou a sua estréia como produtor executivo, e, mais recentemente, Dirigindo no Escuro.

Tenenbaum se formou em Contabilidade pela New York University.  Começou sua carreira no show business trabalhando na área financeira e teve muitos clientes famosos como os Beatles, Jimi Hendrix, Barbra Streisand, Bruce Springsteen, Percy Faith, The Platters, Nat King Cole, Mario Lanza, Gilda Radner, Robin Williams, dentre outros.

Algum tempo depois, Tenenbaum resolveu se aventurar na área de produção de cinema e televisão e na área empresarial.  Atualmente, ele é sócio da Morra, Brezner, Steinberg & Tenenbaum Entertainment, Inc. (MBST), que tem como clientes Woody Allen, Billy Crystal, Robin Williams e Alain Boubil (criador de Les Miserables e Miss Saigon).  MBST esteve, também, envolvida na produção de filmes Bom Dia, Vietnã (Good Morning Vietnam); Arthur e Jogue a Mamãe do Trem (Throw Momma From the Train), dentre outros.

DARIUS KHONDJI (Diretor de Fotografia) recebeu uma indicação para o Oscar pelo seu trabalho na adaptação do musical Evita, de Alan Parker, estrelado por Madonna e Antonio Banderas.  Anteriormente, foi indicado ao Emmy pela fotografia de Delicatessen e de Ladrão de Sonhos (La Cité des Les Enfants Perdu), de Jean-Pierre Jeunet.  Recentemente, Khondji colaborou com Jeunet no filme de ficção científica, Alien, A Ressurreição (Alien Resurrection).

Khondji fez a fotografia de dois filmes para o diretor David Fincher: O Quarto do Pânico (Panic Room), estrelado por Jodie Foster; e Seven - Os Sete Crimes Capitais, estrelado por Brad Pitt e Morgan Freeman.  Seus outros créditos incluem O Último Portal, de Roman Polanski;  Beleza Roubada (Stealing Beauty) de Bernardo Bertolucci; A Praia (The Beach), de Danny Boyle; A Premonição (In Dreams), de Neil Jordan, e Antes da Chuva (Before the Rain), de Milcho Manchevski.  Atualmente, está filmando Wimbledon, de Richard Loncraine.

Nascido no Irã e criado em Paris, Khondji estudou fotografia na New York University e, depois, trabalhou em comercias para Fincher, Jean-Baptiste Mondino, Chico Bialas e William Klein.
SANTO LOQUASTO (Direção Artística) foi indicado ao prêmio da Academia de Cinema, em duas categorias diferentes, ao longo de seu trabalho junto com Woody Allen.  Ganhou um Oscar pelo figurino de Zelig, foi indicado ao Oscar de Melhor Direção de Arte por seu trabalho como diretor artístico em A Era do Rádio e Tiros na Broadway.  Ao todo, ele trabalhou com Allen em mais de vinte filmes, mais recentemente, em Os Trapaceiros, O Escorpião de Jade e Dirigindo no escuro.

Loquasto trabalhou intensivamente no teatro.  Ao longo dos anos em que trabalhou nos teatros de Nova York, ganhou o prêmio Tony e o Drama Desk Awards pelos cenários de Café Crown e pelos figurinos de The Cherry Orchard e Grand Hotel.   Foi indicado, também, aos prêmios Tony pelos cenários de That Championship Season; What the Wine Sellers Buy; The Cherry Orchard; American Buffalo e The Suicide; e pelos figurinos de Ragtime e Fosse, este último, também, produzido para televisão.

Loquasto também trabalhou com as mais importantes companhias de dança internacionais e colaborou com Mark Morris, Jerome Robbins, Glen Tetley, Helgi Tomasson, Agnes de Mille, James Kudelka, Mikhail Baryshnikov, Dana Reitz, Paul Taylor e Twyla Tharp.

LAURA JEAN SHANNON (Figurinista) criou, recentemente, o guarda-roupa da comédia Um Duende em Nova York, estrelada por Will Ferrel, além da série para a TV a cabo, Lucky, estrelada por John Corbett.

Além desses, criou o figurino de filmes independentes como Made, de John Favreau, Encontros do Destino (The Safety of Objects), estrelado por Glenn Close; O Príncipe do Central Park (Prince of Central Park); Réquiem Para Um Sonho (Requiem For a Dream), estrelado por Ellen Burstyn; Trance; Claire Dolan; Niagra, Niagra; Jaded; e The Last Home Run.

ALISA LEPSELTER (Montagem) marca com IGUAL A TUDO NA VIDA a sua quinta colaboração com o cineasta Woody Allen, para quem fez a montagens dos filmes Dirigindo no Escuro, O Escorpião de Jade; Os Trapaceiros, e uma de seus trabalhos de maior sucesso de crítica, Poucas e Boas.  

Lepselter começou sua carreira como estagiária em Totalmente Selvagem (Something Wild), de Jonathan Demme.  De estagiária a assistente de montagem, trabalhou com vários cineastas de expressão como Martin Scorsese, Francis Ford Coppola, Volker Schlöndorff, Herbert Ross, Peter Yates e Nora Ephron.  Sua primeira montagem como titular foi em Walking and Talking, para a diretora Nicole Holofcener. 

JULIET TAYLOR (Diretora de Elenco) vem trabalhando com diretores de grande expressão na atualidade, como Mike Nichols, Steven Spielberg, Woody Allen, Louis Malle, Martin Scorsese, Alan Parker, Roland Joffe, John Schlesinger, Stephen Frears, Nora Ephron, Neil Jordan e Martin Brest.  Recentemente, associada a Laura Rosenthal, concluiu The Stepford Wives, estrelado por Nicole Kidman, Matthew Broderick, Faith Hill e Christopher Walken. 

Entre os filmes de maior sucesso em que trabalhou, destacam-se A Lista de Schindler (Schindler’s List); A Gaiola das Loucas (The Birdcage); Segredos do Poder (Primary Colors); As Cinzas de Angela (Angela’s Ashes) e o grande vencedor do Emmy, Uma Lição de Vida (Wit), quando foi indicada como Melhor Diretora de Elenco.  Sua colaboração com Woody Allen começou em 1975 em A Última Noite de Boris Grushenko (Love and Death) e, mais recentemente, Celebridades; Todos Dizem Eu Te Amo; Poucas e Boas; Os Trapaceiros, O Escorpião de Jade e Dirigindo no Escuro.

Depois de formada pelo Smith College em 1967, se juntou à equipe de David Merrick, onde permaneceu até 1968.   Nesta época, foi trabalhar como secretária de Marion Dougherty, que estava abrindo um escritório de casting especializado em cinema em Nova York.  Em 1973, quando Marion Dougherty abandonou a carreira de diretora de elenco pela de produtora de cinema, Taylor passou a dirigir a Marion Dougherty Associates até 1977, quando se tornou Diretora de Elenco para a Costa Leste para a Paramount Pictures.  Deixou o estúdio em 1978, para se tornar independente.

LAURA ROSENTHAL (Diretora de Elenco) foi diretora de elenco do grande vencedor do Oscar, Chicago, estrelado por Renee Zellweger, Catherine Zeta-Jones e Richard Gere.  Recentemente, associada a Juliet Taylor, concluiu The Stepford Wives, estrelado por Nicole Kidman, Matthew Broderick, Christopher Walken e Faith Hill.  Ainda com Juliet Taylor fez Dirigindo no Escuro; O Escorpião de Jade; Os Trapaceiros; Poucas e Boas; e Celebridades, todos de Woody Allen.

Laura começou a sua carreira como diretora de elenco independente em 1994 e trabalhou com diretores reconhecidos como Jim Jamursch, Edward Burns, Todd Haynes e Harold Ramis.  Foi diretora de elenco dos filmes O Filho de Jesus (Jesus’ Son), de Alison Maclean; Buffalo Soldiers, de Gregor Jordan; O Guru (The Guru), de Daisy Meyers; O Articulador (People I Know), de Dan Algrant, com Al Pacino; I’m With Lucy, de Jon Sherman; e Longe do Paraíso, de Todd Haynes.  No momento, está trabalhando no “remake” de The Manchurian Candidate, para o diretor Jonathan Demme, estrelado por Meryl Streep, Liev Schreiber e Denzel Washington.
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